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RESUMO 
 
O estudo dos solos é uma temática fundamental na Ecologia, especialmente no ensino médio, pois 

permite aos estudantes compreenderem as interações entre os componentes bióticos e abióticos 

nos processos de sucessão ecológica e seus impactos no ambiente. Nesse contexto, este trabalho 
teve como objetivo analisar a articulação entre teoria e prática, mediada pelo uso do microscópio 

e pela produção de registros visuais, que contribui para o engajamento e a aprendizagem 

significativa dos alunos. O presente estudo trata-se de um relato de experiência desenvolvido no 

Estágio Supervisionado I do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar), de natureza qualitativa e abordagem exploratória 

descritiva, realizado com duas turmas do ensino médio de uma escola da rede pública municipal 

de Parnaíba (PI). A atividade ocorreu em dois encontros: no primeiro, foi ministrada uma aula 
teórica expositiva sobre sucessão ecológica, com orientações para a prática. No segundo, 

realizado em um dos laboratórios da UFDPar, iniciou-se com uma explicação detalhada sobre o 

uso do microscópio, considerando que muitos alunos estavam em seu primeiro contato com o 
equipamento. Em seguida, divididos em equipes, os estudantes analisaram lâminas com amostras 

dos três principais tipos de solo (arenoso, argiloso e humoso), abordando as características de 

cada um. Por fim, como forma de registro e reforço do aprendizado, foi proposta uma ação lúdica, 

na qual desenharam as estruturas visualizadas ao microscópio. A empolgação foi evidente, e a 
possibilidade de traduzir suas percepções em material visual próprio proporcionou um processo 

de aprendizagem concreto, significativo e singular. Essa abordagem favoreceu o desenvolvimento 

do pensamento científico, estimulou a curiosidade e contribuiu para tornar o conteúdo mais 
acessível, fortalecendo a integração entre teoria e prática. A experiência reforça a relevância de 

promover ações colaborativas entre o ensino superior e a educação básica, estimulando o 

aprendizado ativo. 
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